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RESUMO  

O vestuário inclusivo surge da necessidade em experienciar melhor o uso, garantindo que o 

usuário não seja prejudicado pelas características dos produtos. Entretanto, apesar de ser um 

segmento com extensa variedade de modelos, ainda evidenciam grande disfuncionalidade de 

uso, principalmente quanto a vestibilidade (usabilidade no vestir e despir). Considerando o 

comprometimento motor de algumas populações, como pessoas com doença de Parkinson, essa 

atividade pode ser difícil de ser realizada e por vezes inconcluída. Desta forma, a presente tese 

investigou por meio de dois estudos, os momentos pelos quais a roupa influencia nos 

movimentos necessários para o vestir e despir, com base: i) na percepção de cuidadores e 

reabilitadores de pessoas com Parkinson em Portugal e, ii) nas dificuldades apresentadas por 

pessoas com Parkinson pareadas por sexo e idade no Brasil – para discutir sobre as principais 

características a serem melhoradas e implementadas no design de roupas. Para identificar as 

dificuldades, foram avaliadas a eficiência, eficácia e satisfação de uma camiseta, camisa, calça 

jogger. A análise indicou que as pessoas com Parkinson apresentaram menor velocidade de 

movimento e, consequentemente, maior tempo para vestir e despir as roupas testadas (valores 

de p ≤ 0.05). Os resultados dos dois estudos mostraram cenários que ilustram as dificuldades 

para a vestibilidade e os relatos das problemáticas apontaram narrativas de consumo. Em tais 

narrativas, os usuários que não encontram produtos e dispositivos assistivos que sejam 

acessíveis e pertencentes a sua cultura, acabam substituindo suas roupas por peças menos 

complexas, principalmente do segmento esportivo. Quando não substituem, enfrentam 

dificuldades para a conclusão do vestir e despir e acabam recebendo auxílio de outras pessoas. 

Essa mudança de estilo acarreta a alteração da aparência e identidade, o que corrobora para a 

insatisfação do uso. Identificando as demandas para o design de roupas, foi possível a realização 

de workshops sobre o vestuário inclusivo e a publicação de oito artigos científicos, 

potencializando a discussão para a melhoria dos produtos. A partir das metodologias utilizadas 

e sua aplicação interdisciplinar, foi possível discutir as características dos produtos e refletir 

sobre meios para promover a independência, através da reconfiguração da modelagem. É 

possível que futuramente as características limitadoras não sejam mais uma problemática 

recorrente. Estudos futuros podem avaliar modelos inclusivos, analisando a influência da 

modelagem, tecidos e aviamentos, além de aprofundar sobre as relações simbólicas que tragam 

satisfação no consumo, para a manutenção da identidade e autoestima dos usuários. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Design de roupas; Design Inclusivo; Vestibilidade; Usabilidade; 

Idosos; Dificuldades; Doença de Parkinson. 
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ABSTRACT 

Inclusive clothing design arises from the need to experience better use, ensuring that the user is 

not harmed by the product characteristics. However, despite being a segment with an extensive 

variety of models, they still show great dysfunctionality in use, especially in terms of 

wearability (usability in dressing and undressing). Considering the motor impairment of some 

populations, such as people with Parkinson's disease, this activity can be difficult to perform 

and sometimes incomplete. Thus, this thesis investigated, through two studies, the moments in 

which clothing influences the movements necessary for dressing and undressing, based on: i) 

the perception of caregivers and rehabilitators of people with Parkinson's in Portugal and, ii) 

the difficulties presented by people with Parkinson's matched by sex and age in Brazil – to 

discuss the main characteristics to be improved and implemented in clothing design. To identify 

the difficulties, the efficiency, effectiveness, and satisfaction of a T-shirt, shirt, and jogger pants 

were evaluated. The analysis indicated that people with Parkinson's had lower speed of 

movement and consequently more time to dress on and undress the tested clothes (p values ≤ 

0.05). The results of the two studies showed scenarios that illustrate the difficulties for 

wearability and the reports of the problems pointed to consumption narratives. In such 

narratives, users who do not find products and assistive devices that are accessible and belong 

to their culture end up replacing their clothes with less complex products, mainly from the sports 

segment. When they do not replace it, they face difficulties completing dressing and undressing 

and end up receiving help from other people. This change in style leads to changes in 

appearance and identity, which contributes to dissatisfaction with use. By identifying the 

demands for clothing design, it was possible to conduct workshops on inclusive clothing design 

and the publication of eight scientific articles, enhancing the discussion for the improvement of 

products. From the methodologies used and their interdisciplinary application, it was possible 

to discuss the characteristics of the products and reflect on ways to promote independence 

through reconfiguration of modeling. It is possible that in the future, the limiting characteristics 

will no longer be a recurring problem. Future studies can evaluate inclusive models, analyzing 

the influence of modeling, fabrics, and fasteners, in addition to deepening the symbolic 

relationships that bring satisfaction in consumption, for the maintenance of identity and self-

esteem of users. 

 

KEYWORDS: Clothing Design; Inclusive Design; Wearability; Usability; Elderly; 

Difficulties; Parkinson's disease. 
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1.1 CONTEXTO DA INVESTIGAÇÃO 

 

No segmento do vestuário, dentre sua gama de produtos (roupas, calçados e acessórios), 

é fundamental que o design promova a proteção e bem-estar dos usuários, a partir de 

características funcionais e dos atributos estéticos e simbólicos que causam identificação e 

satisfação no uso. Com a demanda de roupas que promovam a independência, deve-se 

compreender as maneiras que ocorrem as dificuldades, a partir das avaliações de interação e 

percepção do vestir e despir. Com a identificação das problemáticas no design dos modelos é 

possível a reflexão de conceitos técnicos para o desenvolvimento de produtos inclusivos.  

Nos últimos anos, pesquisas de vários autores (Schiehll, 2017; Neves, 2020; Caldas et 

al., 2021) envolvendo a usabilidade de roupas e pessoas com alguma deficiência, ou doença 

que afete a capacidade motora, foram discutidas com o propósito de incluir aqueles que foram 

marginalizados por não se encaixarem no padrão de consumo. Existem inúmeras causas e 

dificuldades que podem prejudicar a usabilidade e aprofundar-se sobre elas pode gerar novas 

perspectivas para o design. 

Neste contexto, a doença de Parkinson (DP) sendo uma patologia heterogênea, pelos 

diversos sintomas e níveis de progressão que afetam o comportamento motor (Jankovic, 2008), 

foi adotada como tema desta tese para identificar as possíveis problemáticas existentes no uso 

de roupas, já que foram anteriormente mencionadas na área da saúde (Pulliam et al., 2018; 

Hssayeni et al., 2019; Uzochukwu, Stegemoller, 2019). Investigando o vestir e despir, que são 

atividades básicas e essenciais na vida diária, pode ser possível distinguir em quais fases da 

atividade o design da roupa pode limitar os movimentos essenciais e desse modo prejudicar a 

completude das funções do vestuário na qualidade de vida das pessoas.  

 

1.2 PROBLEMATIZAÇÃO 

 

O termo vestibilidade é muito utilizado no desenvolvimento de vestuários, apropriado a 

partir dos conceitos de usabilidade para discutir sobre a interação de uso, principalmente na 

relação do vestir e despir. A vestibilidade de uma roupa deve respeitar os movimentos 

necessários para que a interação seja fácil, com base nos níveis de habilidades dos usuários 

(Gersak, 2014; Dunne, Profita, Zeagler, 2014; Bezerra, 2019; Páris, Merino, Vergara, 2022).  

Promover a facilidade de uso faz parte da vestibilidade. Para que isso seja possível, é 

necessário identificar nos produtos, em termos da modelagem, tecidos e/ou aviamentos, quais 

características influenciam a ocorrência de dificuldades. A partir da identificação do problema, 
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não apenas a população com a DP, mas também outras pessoas que possam vir a ter limitações 

motoras semelhantes por causas diversas, podem beneficiar das reflexões que serão levantadas 

para o design do vestuário inclusivo.  

A discussão sobre a problemática da vestibilidade por pessoas com DP, vem sendo 

estudada em sua maioria na área da saúde, onde se aborda superficialmente sobre o produto, 

sendo o foco maior as limitações das pessoas (Pulliam et al., 2018; Hssayeni et al., 2019; 

Uzochukwu, Stegemoller, 2019). Ou seja, sob o ponto de vista do vestuário, não se sabe ao 

certo como o design das roupas influencia negativamente a vestibilidade. Para o grupo de 

pessoas com idade avançada, por exemplo, pesquisas sobre roupas inclusivas relacionadas à 

usabilidade têm sido exploradas para fornecer estratégias de vestuário mais adequadas às 

limitações que possam ocorrer com processo de envelhecimento (Komatsu et al., 2005; Mady, 

Atiha, 2015; Neves, Marteli, Paschoarelli, 2018). 

A compreensão dos fatores que afetam a independência na vestibilidade é essencial para 

se refletir sobre melhores alternativas para o desenvolvimento de produtos perante as 

necessidades dos usuários. A partir da revisão de literatura realizada no início deste trabalho, 

pressupõem-se que este é o primeiro estudo a explorar variáveis funcionais do movimento 

humano e variáveis de percepção sobre a vestibilidade de pessoas com DP. Tornou-se 

necessário entender as particularidades da doença, as diferentes possibilidades e modos de uso 

das roupas, buscando assimilar os cenários vividos pelos usuários e a percepção de seus 

cuidadores na interação com produtos. Com isso, espera-se ser possível o mapeamento, a 

identificação e categorização de diversas situações relacionadas às dificuldades, a fim de 

apresentar reflexões pertinentes para o design de roupas inclusivas. 

 

1.3 MOTIVAÇÃO 

 

É de interesse pessoal da investigadora o tema “dificuldades no vestir e despir” visto 

sua experiência familiar, participação em projeto de extensão na graduação sobre o segmento 

sleepwear para idosas institucionalizadas (Barcelos et al., 2015) e realização do trabalho de 

conclusão de curso sobre o vestuário para idosas institucionalizadas (Marteli et al., 2017). A 

doença de Parkinson foi introduzida por conveniência pela possibilidade de aplicação 

metodológica à um grupo cujas características e dificuldades são semelhantes, sendo realizada 

a dissertação de mestrado (Marteli, 2019) sobre a usabilidade de aviamentos (botões e zíperes) 

e a tese de doutorado sobre a vestibilidade de roupas (camiseta, camisa, calça e meia). Através 

dos resultados dessa problemática levantada desde 2014, estruturou-se a temática desenvolvida 
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nessa tese. 

 

1.4 ÂMBITO DA PESQUISA E QUESTÕES ÉTICAS 

 

A presente investigação está inserida na área de ciências sociais aplicadas, no campo 

científico do design e aborda a temática do vestuário inclusivo. Caracteriza-se por ser 

experimental, uma vez que investiga variáveis relacionadas ao objeto de estudo para responder 

às hipóteses levantadas. Tem caráter exploratório, na possibilidade de refletir sobre novos 

aspectos para o design de roupas inclusivas, em natureza quantitativa, qualitativa e laboratorial 

(Gil, 2022).  

Foi conduzida em regime cotutela2 entre o PPG-Design da FAAC-UNESP em Bauru 

(Brasil) e o PPG-Design da FA-ULisboa em Lisboa (Portugal). Em ambas as Instituições os 

estudos foram financiados pela FAPESP (Processos #2018/20678-5 e #2019/24864-0, 

respectivamente). Por se tratar de abordagens que envolvem seres humanos, tiveram seus 

procedimentos aprovados no Comitê de Ética em Pesquisa da FAAC-UNESP (CAAE 

99839818.7.0000.5663 e 40707620.4.0000.5663, respectivamente em Anexo 1 e 2) buscando 

atender a Resolução 466/12-CNS-MS e o “Código de Deontologia do Ergonomista Certificado” 

(Brasil, 2003). Os protocolos dos estudos (e TCLE) encontram-se nos Apêndices.  

 

1.5 QUESTÃO DA INVESTIGAÇÃO E HIPÓTESES 

 

A questão principal segue a problemática geral da investigação, sendo subdividida em 

questões secundárias e suas respectivas hipóteses conforme os estudos mencionados, sendo o 

Estudo 1, desenvolvido em Portugal e o Estudo 2, desenvolvido no Brasil.  

 

Questão principal: No que concerne a vestibilidade na DP, como o Designer de 

Vestuário pode contribuir para o design de roupas inclusivas? 

Hipótese: Através da investigação sobre interação do vestir e despir e a percepção de 

uso, a discussão dos cenários que caracterizam as problemáticas da vestibilidade pode 

contribuir com reflexões inclusivas para o desenvolvimento de produtos. 

 

 

 

2 https://www.jusbrasil.com.br/diarios/1136368156/dosp-executivo-caderno-1-15-07-2021-pg-78  

https://www.jusbrasil.com.br/diarios/1136368156/dosp-executivo-caderno-1-15-07-2021-pg-78
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Questões secundárias e sub hipóteses 

 

Estudo 1: 

Quais são as principais dificuldades observadas pelos cuidadores e reabilitadores de 

pacientes com DP na interação com vestuários, e, como os processos de cuidados promovem a 

independência na usabilidade? 

Sub hipótese nula: As dificuldades refletem apenas as questões da doença e não dos 

produtos. 

Sub hipótese 1: As dificuldades se apresentam em peças justas e com pouca elasticidade. 

Sub hipótese 2: Os cuidados são direcionados à reaprendizagem da atividade para que 

as pessoas com DP consigam se vestir e despir com melhor desempenho.  

Sub hipótese 3: Há instruções para a adaptação do vestuário ou aquisição de produtos 

inclusivos. 

Sub hipótese 4: O uso de dispositivos assistivos é incorporado nas etapas do vestir e 

despir. 

 

Estudo 2: 

Como modelos básicos de roupas potencializam as dificuldades causadas pelas 

inabilidades de pessoas com DP no que diz respeito à atividade de vestir e despir, e na noção 

de individualidade na percepção do uso? 

Sub hipótese nula: As dificuldades refletem apenas as questões da doença e não dos 

produtos. 

Sub hipótese 5: A simulação da atividade com as roupas avaliadas trouxe a compreensão 

dos momentos pelos quais o vestuário se apresenta como um obstáculo para a independência, 

pelas características de modelagem, tecidos e aviamentos. 

Sub hipótese 6: A percepção de individualidade é construída e é fortemente influenciada 

pelos modos sociais e culturais, o que influenciam o desuso de produtos “diferentes” do comum, 

mesmo que possam vir a melhorar a vestibilidade. 

 

1.6 OBJETIVOS 

 

O objetivo geral foi compreender os momentos pelos quais a roupa influencia nos 

movimentos necessários para o vestir e despir, com base na percepção de cuidadores e 

reabilitadores e, nas dificuldades apresentadas por idosos com DP pareados por sexo e idade, 
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para discutir sobre as principais características a serem melhoradas e implementadas em novos 

projetos de vestuário.  

 

Os objetivos específicos foram: 

Estudo 1: 

• Conhecer a configuração das práticas que cuidadores e familiares atribuem à 

promoção da independência de idosos com DP na interação com as roupas;  

• Verificar aspectos facilitadores e dificultadores relacionados a usabilidade de 

produtos de vestuário e a atividade vestir e despir, sob a percepção de 

cuidadores/familiares;  

• Levantar dados sobre os dispositivos assistivos, que auxiliam na acessibilidade 

perante as necessidades relacionadas a manipulação de produtos de vestuário. 

Estudo 2: 

• Avaliar diferentes tipos de roupas com os usuários, analisando o desempenho no 

vestir e despir;  

• Verificar a incidência e/ou ocorrência de ações que possam ocasionar 

constrangimento e desconforto ao usuário na ação de vestir-despir, analisando o 

comportamento e percepções dos participantes quanto a usabilidade, discutindo 

quais aspectos causam desconforto; 

• Refletir sobre estratégias que possam melhorar o desenvolvimento de projeto de 

produtos de vestuário, com base nos resultados do estudo e em parâmetros do design 

mais ergonômico e inclusivo. 

 

1.7 DESENHO DA INVESTIGAÇÃO 

 

O projeto de tese foi iniciado em março de 2019 e teve término em agosto de 2023. 

Apresenta uma estruturação metodológica e sequencial (Figura 1), partindo da área do design, 

na temática de roupas inclusivas, intitulada: vestibilidade na doença de Parkinson: reflexões 

para o design de vestuário inclusivo. Cuja problematização discute as dificuldades no vestir e 

despir. A tese apresenta uma questão principal seguida de subquestões, hipóteses e objetivos. 

O referencial teórico aborda as problemáticas do design em produtos diários, dispositivos 

assistivos e roupas.  

Ao longo da tese, adotou-se para a discussão da problemática o termo “design de 
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roupas” ao invés do “design de moda”, já que a moda é um “sistema de usos ou hábitos coletivos 

que caracterizam o vestuário, os calçados, os acessórios etc., num determinado momento” 

(Michaelis, 2015) e opera em um sistema de linguagens, significados e signos que codificam 

fenômenos sociais. Não é de moda que se trata nesta tese, pois é um conceito muito abrangente 

que engloba diferentes produtos e serviços e suas interdisciplinaridades. Fez-se um recorte do 

discurso sobre o “design de roupas” e seus segmentos.  

Foram realizados dois estudos, o primeiro em Portugal analisando as principais 

dificuldades observadas pelos cuidadores e reabilitadores de pacientes com Parkinson na 

interação com vestuários; e, o segundo no Brasil, analisando as principais dificuldades no vestir 

e despir roupas básicas por pessoas com Parkinson. Com tais estudos foi possível a elaboração 

de dois workshops em Portugal. Os resultados foram sintetizados e a tese concluída com a 

confirmação da hipótese e os contributos para a área. 
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Figura 1. Organograma da investigação. 

Fonte: Elaborado pela autora (2023). 

 

1.8 ESTRUTURA DA TESE 

 

A tese contém cinco capítulos e é organizada em formato de artigos científicos, contendo 

oito publicações. Optou-se por seguir o modelo escandinavo (Gustavii, 2012) que estabelece o 

compêndio de artigos científicos, pela vantagem de permitir maior produtividade acadêmica. O 

modelo oportunizou a obtenção de maior experiência sobre as metodologias, divulgação e 

discussão dos resultados, uma vez que a maioria das publicações foram divulgadas em eventos 

científicos, colocando em ação a disseminação dos principais achados (Anderson, Alexander, 
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Saunders, 2021; Solli, Nygaard, 2022). Seguiu-se as normas previstas no Regulamento3 do 

Programa de Pós-graduação em Design da FAAC-UNESP, e, no Regulamento4 do Programa 

de Doutoramento em Design da FA-ULisboa. 

O Capítulo 1 apresenta a Introdução com o Contexto da Investigação, a 

Problematização, o Âmbito da Pesquisa e Questões Éticas, a Questão de Investigação e 

Hipóteses, os Objetivos, o Desenho da Investigação e a Estrutura da Tese. 

O Capítulo 2 compreende o Contexto Teórico publicado em dois capítulos de livros. A 

Publicação 1, aborda conceitos sobre o envelhecimento humano, doenças crônico-

degenerativas e a DP na perspectiva de interação com produtos em atividades cotidianas e o 

impacto das habilidades exigidas para a completude na interação das atividades diárias com os 

respectivos artefatos. Por sua vez, a Publicação 2 aborda o estado da arte através de uma revisão 

narrativa com metodologia sistemática, para selecionar artigos científicos que avaliaram a 

interação de pessoas com DP com produtos de vestuário, para que pudessem ser observadas as 

metodologias existentes para a validação e discussão dos estudos experimentais desenvolvidos 

na presente investigação. Ambas as publicações não indicam o termo vestibilidade, pois foram 

escritas no início do projeto e o termo só veio a ser usado após as discussões dos resultados do 

Estudo 2.  

Com base na temática da investigação e após a revisão da literatura, entendeu-se ser 

necessário o desenvolvimento de dois Estudos contemplando a realização de dois Workshops, 

configurando o Capítulo 3. Para cada estudo realizado questões secundárias à questão principal 

da investigação foram elaboradas, bem como as respectivas hipóteses e objetivos específicos, 

apresentados em cada artigo.  

O Estudo 1 teve sede na FA-ULisboa em Lisboa, Portugal, no período de setembro de 

2020 a agosto de 2021. Obtiveram-se entrevistas com reabilitadores, cuidadores e familiares de 

pessoas com DP, para entender as perspectivas de cuidados na atividade de vestir/despir. 

Discutiu-se sobre uso de dispositivos assistivos que auxiliam a interação com vestuários 

(Publicação 3) e sobre a percepção de uso de vestuários (Publicação 4). 

 

 

 

3 Regulamento nº243 de 07 de dezembro de 2020. https://www.faac.unesp.br/Home/Pos-

Graduacao/MestradoeDoutorado/Design/portaria_unesp_243_071220_regulamentoppgdes.pdf  

4 Regulamento do Ciclo de Estudos Conducente ao grau de Doutor, Despacho Reitoral nº 36/2015 de 08 de abril 

de 2015. https://www.fa.ulisboa.pt/images/20222023/academica/sec_pos_graduacao/regulamentos/ 

Regulamento_do_Ciclo_de_Estudos_Conducentes_so_Grau_de_Doutor.pdf  

https://www.faac.unesp.br/Home/Pos-Graduacao/MestradoeDoutorado/Design/portaria_unesp_243_071220_regulamentoppgdes.pdf
https://www.faac.unesp.br/Home/Pos-Graduacao/MestradoeDoutorado/Design/portaria_unesp_243_071220_regulamentoppgdes.pdf
https://www.fa.ulisboa.pt/images/20222023/academica/sec_pos_graduacao/regulamentos/Regulamento_do_Ciclo_de_Estudos_Conducentes_so_Grau_de_Doutor.pdf
https://www.fa.ulisboa.pt/images/20222023/academica/sec_pos_graduacao/regulamentos/Regulamento_do_Ciclo_de_Estudos_Conducentes_so_Grau_de_Doutor.pdf


 

10 

 

O Estudo 2 teve sede FAAC-UNESP em Bauru, São Paulo, Brasil, onde foram avaliadas 

situações simuladas de uso, em dois grupos com pessoas idosas com DP e outras sem patologias 

neurodegenerativas, relacionando alguns aspectos perceptivos da usabilidade de vestuário. Os 

resultados desse estudo configuram três artigos a tratar da vestibilidade da camiseta e camisa 

(Publicação 5), da vestibilidade da calça e meia (Publicação 6) e da percepção de consumo das 

roupas dos participantes (Publicação 7). Os resultados dos Workshops foram obtidos após 

conclusão do Estudo 1 e da coleta de dados do Estudo 2 e configuram a Publicação 8.  

Após os artigos apresentados, o Capítulo 4 apresenta a síntese dos capítulos anteriores, 

contendo as reflexões finais sobre o design inclusivo, com a apresentação de cenários para o 

desenvolvimento de produtos e o Capítulo 5 finaliza com a conclusão da tese, contendo os 

contributos, as limitações e perspectivas para estudos futuros. Todos os artigos que compõem 

a tese apresentam-se na íntegra e os que foram publicados originalmente no idioma inglês são 

apresentados na sua versão na língua portuguesa.  

Por fim, foram apresentados a bibliografia utilizada para o desenvolvimento da tese, o 

glossário para facilitar a compreensão de termos específicos, os apêndices e anexos. 
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5 CONCLUSÃO 
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O design apresentou diversos avanços nos últimos anos, haja vista a gama de produtos 

atualmente disponíveis, cujas funções promovem melhor qualidade de vida. No entanto, esses 

avanços ainda não contemplam uma parcela da população que caracteriza a problemática das 

dificuldades na vestibilidade aqui discutidas. Assim, o design de roupas e consequentemente, o 

design de moda, revelaram-se insuficientes em seu desenvolvimento, na medida em que 

influenciam negativamente o vestir e despir, e representam um marcador de incapacidade e 

exclusão dos usuários. Essa insuficiência foi constatada desde os primeiros estudos, que 

oriundos de outras áreas, discutiram as dificuldades das pessoas com DP na interação com 

roupas, sob o ponto de vista do comportamento motor, da doença e da reabilitação da atividade.  

Tais lacunas sob o ponto de vista do design, impulsionou a construção de abordagens 

interdisciplinares para responder a questão principal (No que consiste a vestibilidade na DP, 

como o Designer de Vestuário pode contribuir para o design de roupas inclusivas?) através da 

confirmação da hipótese (Através da investigação sobre interação do vestir e despir e a 

percepção de uso, a discussão dos cenários que caracterizam as problemáticas da vestibilidade 

pode contribuir com reflexões inclusivas para o desenvolvimento de produtos). Essa 

contribuição do designer pode ser possível com o entendimento das narrativas discutidas para 

a elaboração de produtos, que proporcionem melhores condições aos cenários apresentados. 

Porém, é perceptível que na formação do designer, tais conceitos precisam ser apresentados e 

problematizados não só no ensino e na extensão, mas como um pressuposto para a 

integralização dos trabalhos desenvolvidos nas disciplinas. Para que os alunos percebam a 

aplicabilidade da inclusão não só na matéria que trará essa temática e sim como uma ferramenta 

na formação para dialogar com a indústria. Como foi apresentado, existem diferentes estratégias 

de vestir um mesmo produto e esse fator é importante para gerar estratégias pertinentes para 

facilitar o uso dos produtos e gerar empatia. 

Com o objetivo geral, foi possível detalhar e aprofundar a interação e a percepção da 

vestibilidade pelos usuários e pessoas que atuam na reabilitação e cuidados das pessoas com 

Parkinson. Com os objetivos específicos foi possível: i) a identificação das lacunas do design 

de dispositivos assistivos, principalmente sobre a aparência não comum e as características que 

comprometem as práticas de reabilitação, o acesso e a aquisição dos produtos; ii) verificação 

dos modelos de roupas que reabilitadores e cuidadores sugerem ser mais fáceis dos seus 

pacientes vestirem, como as do segmento esportivo, principalmente pela elasticidade do tecido; 

iii) avaliação do desempenho do vestir e despir através de variáveis de força e coordenação 

manual, velocidade e aceleração dos membros superiores; iv) diferenciação das estratégias para 

vestibilidade perante o faseamento da atividade e das características ineficientes dos produtos; 
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v) compreensão das causas de desconforto no vestir e despir; e, vi) discussão sobre os elementos 

do design inclusivo que possam promover a satisfação de uso, com base em estratégias para 

torná-las mais eficientes e práticas. 

A compreensão das dificuldades e a averiguação dos momentos em que as roupas 

básicas se tornam disfuncionais para a qualidade da usabilidade, possibilita aos designers 

trabalharem para que a vestibilidade seja menos complexa, ou ao menos diminua o desconforto 

e cansaço, melhorando o uso e promovendo a independência. Assim, os principais resultados 

mostraram que no contexto estudado, as pessoas com Parkinson apresentaram menor eficiência 

para a completude da atividade devido a ineficácia dos produtos, com base nos dados de menor 

velocidade e aceleração dos movimentos e maior tempo para vestir e despir as roupas testadas 

(valores de p ≤ 0.05). Notou-se que algumas das partes que compõem as roupas (como cavas, 

decotes, cós e punhos) tornaram-se empecilhos para a conclusão do vestir e despir. Os cenários 

apresentados nos resultados dos dois estudos ilustram as dificuldades para a vestibilidade e os 

relatos das problemáticas apontaram narrativas de consumo. Em tais narrativas, se as pessoas 

têm problemas quanto a vestibilidade e não encontram produtos que sejam acessíveis e 

pertencentes a sua cultura, acabam substituindo suas roupas por peças menos complexas 

(principalmente do segmento esportivo). Quando não substituem, enfrentam dificuldades para 

a conclusão do vestir e despir e, mesmo afetados pelo pudor precisam de auxílios. 

A mudança do estilo das roupas simboliza também uma mudança de personalidade, já 

que a roupa é uma forma de comunicar aspectos da identidade através da imagem e aparência. 

Mudar hábitos e costumes, principalmente quando envolve algo novo ou diferente do habitual, 

pode ter como consequência a reclusão social. Mesmo que o produto/dispositivo apresente 

características funcionais às problemáticas, a tendência é haver impasses em tornar seu uso 

habitual, pela construção da cultura estereotipada. Principalmente por esperar que o usuário 

aceite as mudanças e consequências decorrentes da doença.  

Identificando as demandas de design, foi possível a realização de workshops sobre o 

vestuário inclusivo e a publicação de oito artigos científicos, potencializando a discussão para 

a melhoria dos produtos. A partir das metodologias utilizadas e sua aplicação interdisciplinar, 

foi possível discutir as características das roupas e refletir sobre meios para promover a 

independência, através da reconfiguração da modelagem. A possibilidade de aplicar conceitos 

inclusivos não é uma tarefa complexa e tampouco demanda grandes inovações, em que se 

necessita de estratégias na adequação no redimensionamento de tamanhos e na escolha de 

tecidos, aviamentos e dispositivos que não sejam descaracterizados do comum.  

Essa mudança possibilita meios para viabilizar a vestibilidade através de folgas, 
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aberturas, recortes e técnicas modulares nas modelagens, assim como escolher tecidos 

inovadores com beneficiamento nas fibras, e, aviamentos funcionalmente agradáveis. Atribuir 

essas mudanças estruturais pode ampliar a possibilidade de melhor vestibilidade sobre as 

necessidades de uso e gerar consequências positivas para a inclusão. Tais discussões precisam 

chegar à indústria de forma mais compreensível, já que esse sistema tenta utilizar de meios mais 

fáceis para compensar tais problemáticas, mas acabam causando a rejeição dos usuários ao 

ofertar peças estigmatizantes e segregadoras. Ainda que existam algumas marcas que produzam 

vestuários inclusivos, a aquisição não é acessível, seja pela concentração em grandes centros 

urbanos, seja pelo preço elevado e fora do habitual destinado a esse segmento. 

A presente investigação contribui para a área de estudo com o compartilhamento das 

metodologias utilizadas e sua aplicação interdisciplinar no campo do design e na área da 

cinesiologia em aplicação na enfermagem, terapia ocupacional, fisioterapia, educação física, 

entre outas, discutindo conceitos de uso a respeito das características dos produtos com os 

usuários. A importância da estruturação dos protocolos permite a replicação da pesquisa em 

diferentes abordagens e objetos de estudo. Se tratando do design aplicado, pode-se afirmar que 

tais descobertas e reflexões podem gerar meios para o desenvolvimento de produtos que 

proporcionem melhor vestibilidade, a partir da apresentação dos cenários e das reflexões sobre 

o vestuário inclusivo. Partindo dos conceitos discutidos é possível que, futuramente no design 

de roupas, as características limitadoras não sejam mais uma problemática recorrente. É um 

desafio para o designer tratar de inclusão quando o sistema é capacitista e segregador, quando 

uma roupa adaptada é vista com estranheza e discriminação perante incapacidades. Ou mesmo 

pelo próprio tempo que norteia a indústria, em que muitas vezes é incompatível com a 

necessidade de validações dos produtos, sendo um sistema cíclico e frenético. Existem cuidados 

básicos que se deve ter ao elaborar um projeto, como os testes de sua funcionalidade perante 

diversas limitações e desafios para o vestir e despir, assim como as tratadas nessa investigação. 

A não existência de parâmetros para o desenvolvimento de produtos, mesmo os mais básicos 

que foram avaliados, fortificam a linguagem excludente no vestuário, haja vista a lacuna na 

literatura sobre o assunto. O método de registro e análise visual foi um contributo expressivo 

para o design de moda, pois permitiu propagar as dificuldades do vestir, e com isso, ecoar as 

vivências diárias de uma população diversa e excluída do consumo. 

Limitações ambientais como a situação mundial causada pela Covid-19 impactaram o 

tamanho da amostra e o modo pelo qual as coletas de dados dos estudos tiveram que se assumir. 

No Estudo 1, impossibilitada de encontrar os participantes presencialmente em suas rotinas de 

trabalho, as entrevistas tiveram que ser realizadas por chamada de voz/vídeo; e estando Portugal 
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em condição de confinamento, poucas pessoas se encontravam disponíveis. No Estudo 2, logo 

após o Comunicado 02/202214 do Comitê Unesp Covid-19 (período de início da coleta de 

dados), as atividades seguiram com maior espaçamento entre participantes respeitando todos 

os protocolos sanitários, e a realização regular de Pool de Saliva para detecção de Covid-19 

(sistema disponível pela UNESP). Percebeu-se que o uso da máscara de proteção respiratória 

atrapalhou em alguns momentos o vestir e despir. A condição laboratorial pode ter interferido 

negativamente, ora por alguns participantes quererem dar seu máximo desempenho, ora por 

estranharem tal simulação com os equipamentos propostos (acelerômetros e câmera filmadora).  

Com base nos procedimentos metodológicos e nos resultados encontrados, estudos 

futuros podem dar continuidade na avaliação de roupas, comparando os modelos desenvolvidos 

nos workshops e outros modelos inclusivos, analisando a influência da modelagem, tecidos, 

aviamentos, cores, texturas e padronagens. A investigação das relações simbólicas que tragam 

satisfação na usabilidade é pertinente, visto que a abordagem adotada sobre consumo nessa 

investigação ainda foi superficial. Precisa-se guiar por meios antropológicos e sociológicos o 

aprofundamento dos hábitos, costumes e crenças que são limitadores para que um produto 

assistivo possa se manifestar de modo pleno para promover melhor qualidade de vida. Com 

isso, identificando as melhores características do vestuário e das interfaces pertinentes para o 

desenvolvimento dos produtos. Abordagens laboratoriais trazem importantes contributos para 

a padronização da avaliação pois permitem o controle da atividade. Porém, abordagens 

qualitativas em domicílios podem trazer diferentes perspectivas de consumo, já que o usuário 

está no seu ambiente íntimo e a interação com os produtos pode ser mais próximo do real 

vivenciado, sendo possível a averiguação mais ampla, detalhada e aprofundada dos diferentes 

produtos de vestuário. Confirma-se essas relações como meios para a manutenção da identidade 

e autoestima dos usuários, aliando os requisitos funcionais para promover a facilidade de uso. 

A promoção da independência pela vestibilidade pode ser possível quando características de 

conforto sejam atribuídas nas demandas funcionais, estéticas e simbólicas, já que a relação com 

o produto é determinante para a eficácia da inclusão. Assim, mais discussões e melhoramentos 

podem ser realizados para o desenvolvimento de vestuário inclusivo, mas torna-se necessário o 

aprimoramento na formação do designer, para que a integralização dos trabalhos desenvolvidos 

nas disciplinas possa abordar de fato a inclusão pelo vestuário. 

 

 

 

14 https://www2.unesp.br/portal#!/covid19/reorganizacao-das-atividades/comunicados/  

https://www2.unesp.br/portal#!/covid19/reorganizacao-das-atividades/comunicados/


 

141 

 

 

REFERÊNCIAS 

 

  



 

142 

 

ABBRUZZESE, G.; MARCHESE. R.; AVANZINO, L.; PELOSIN, E. Rehabilitation for 

Parkinson’s disease: Current outlook and future challenges. Parkinsonism & Related 

Disorders, v.22, n.1, p.60-64, 2016. 

ABU EL SOUD, E.; ABD EL AZIZ, S. M. Suggested clothing designs suitable for Parkinson's 

patients (Parkinsonism). ةمجلة البحوث في مجالات التربية النوعي , v. 7, n. 33, p. 353-392, 2021. 

AGUIAR, P.M.C.; SEVERINO, P. Biomarcadores na doença de Parkinson: avaliação da 

expressão gênica no sangue periférico de pacientes com e sem mutações nos genes 

PARK2 e PARK8. Einstein, v.8, n.3, p.291-7, 2010. 

ALMEIDA, L. Psicologia Fashion: Consultoria de Estilo, Imagem e Marca Pessoal - 

Integrando a Aparência com a Essência. Belo Horizonte: Editora Dialética, 2020. 

ALMEIDA, M.D. Design de Moda Ageless: Proposições de construção para o vestuário 

feminino. Tese (Doutorado em Design), Universidade Estadual Paulista. Faculdade de 

Arquitetura, Artes e Comunicação, Bauru, 2021. 

ALVES, A.M.A Dama e o Cavalheiro: Um Estudo Antropológico Sobre Envelhecimento, 

Gênero e Sociabilidade. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2004. 

ALONSO, C.C.G.A.; FREITAS JÚNIOR, P.B.F.; FICK, E.P.; et al. Validade de constructo do 

teste dos botões para avaliar a função manual de indivíduos com doença de Parkinson. 

Braz Jour of Mot Beh, v.3, 2019. 

ANDERSON, T.; ALEXANDER, I.; SAUNDERS, G. Alternative Dissertation Formats in 

Education-Based Doctorates. Higher Education Research & Development, 2021. 

ANDRICH, R. (Org). Educação em tecnologias de apoio para utilizadores finais: linhas de 

orientação para formadores. Comissão Europeia DG XIII, Programa de Aplicações 

Telemáticas, Setor de Deficientes e Idosos. Projeto EUSTAT (Empowering USers 

Through Assistive Technology), Milão: 1999. 

ARAÚJO, R. C.; CAMPOS, C.M.C.; PITANGUI, A.C.R.; et al. Aspectos da capacidade 

funcional em idosas de Recife e Petrolina. Revista A Terceira Idade: estudos sobre 

envelhecimento, São Paulo: Sesc-GETI, v. 25, n. 59, p. 45-56, 2014. 

ARMSTRONG, M.J.; OKUN, M.S. Diagnosis and treatment of Parkinson disease: a review. 

Jama, v. 323, n. 6, p. 548-560, 2020. 

AYACHIT, S.; THAKUR, M. Functional Clothing for The Diferently Abled. Indian Journal 

of Public Health, v. 8, n. 4, p. 905, 2017. 

BARCELOS, S. M. B. D.; MARTINS, A. C. S.; CARVALHO, M. H. R, et al. Moda inclusiva: 

novos caminhos de interação entre Universidade e sociedade. In: Anais do 33º Seminário 

de extensão universitária da região Sul, Bagé, 2015.  

BARCELOS, R.H.; ESTEVES, P.S.; SLONGO, L.A. A consumidora da terceira idade: moda 

e identidade. International Journal of Business Marketing, v. 1, n. 2, p. 3-18, 2016. 

BARTHEL C., NONNEKES J., VAN HELVERT M., et al. The laser shoes: A new ambulatory 

device to alleviate freezing of gait in Parkinson disease. Neurology, v.90, n.2, pp.164-

171, 2018. 

BEATTIE, A.; CAIRD, F.I. The occupational therapist and the patient with Parkinson’s 

disease. British medical journal, v.280, n.6228, p.1354–1355, 1980. 

BENTO, G.C.D. Avaliação da eficácia das escovas dentais, convencional e elétrica, em 

idosos independentes: estudo clínico randomizado cruzado cego. 2013. 87f. Dissertação 



 

143 

 

(Mestrado em Clínica Odontológica) – Universidade Federal do Espírito Santo, 2013. 

BERSCH, R. Introdução à Tecnologia Assistiva. Porto Alegre: Tecnologia e Educação, 2013, 

20p. 

BEZERRA, G. M. F. Design de vestuário infantil: Metodologia de modelação a partir de um 

estudo antropométrico com recurso a digitalização corporal 3D, com foco no conforto 

ergonómico. 2019. 345f. Tese de Doutoramento (Programa Doutoral em Design de Moda 

Trabalho), Universidade do Minho, Portugal, 2019.  

BIERNAT, M.; DOVIDIO, J. F. Stigma and Stereotypes. In: Heatherton, T.F., Klecl, R. E., 

Hebl, M. R., Hull, J. G. The Social Psychology of Stigma, pp.88-125. The Guilford 

Press, New York, 2003. 

BISPO, R.J.C.L. Design contra o estigma. 2018. 265f. Tese (Doutorado em Design) – 

Universidade de Aveiro, Portugal, 2018. 

BLOEM, B.R.; GRIMBERGEN, Y.A.; CRAMER, M., et al. Prospective assessment of falls in 

Parkinson's disease. J NEUROL., v.248, 2001. 

BLOEM, B. R.; OKUN, M.S.; KLEIN, C. Parkinson's disease. The Lancet, v.397, n.10291, 

p.2284-2303, 2021. 

BOSEK, M.; GRZEGORZEWSKI, B.; KOWALCZYK, A.; et al. Degradation of postural 

control system as a consequence of Parkinson's disease and aging. Neuroscience letters, 

v. 376, n. 3, p. 215-220, 2005. 

BOSTROM, G.; CONRADSSON, M.; ROSENDAHL, E.; et al. Functional capacity and 

dependency in transfer and dressing are associated with depressive symptoms in older 

people. Clinical interventions in aging, p. 249-257, 2014. 

BRASIL. Associação Brasileira de Ergonomia. Norma ERG BR 1002 - Código de 

Deontologia do Ergonomista Certificado. 2003. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Doença de Parkinson. 2014. Disponível em: <http://www. 

blog.saude.gov.br/index.php/34589-doenca-de-parkinson> Acesso em: 15 maio 2019. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde. Resolução no 466, de 12 de 

dezembro de 2012. Trata sobre as diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisa 

envolvendo seres humanos. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 2013. Disponível em: 

<https://conselho.saude.gov.br/ultimas_noticias/2013/06_jun_14_publicada_resolucao.h

tml> Acesso em: 25 junho de 2023.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde. Resolução no 510, de 7 de abril 

de 2016. Trata sobre as diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisa em ciências 

humanas e sociais. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 2016. Disponível em: 

<https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/cns/2016/res0510_07_04_2016.html> 

Acesso em: 25 junho de 2023. 

BRUE, A.W.; OAKLAND, T. The Portage Guide to Early Intervention: An evaluation of 

published evidence. School Psychology International, v.22, n.3, p.243-252, 2001. 

BUARD, I; YANG, X.; KAIZER, A.; et al. Finger dexterity measured by the Grooved Pegboard 

test indexes Parkinson’s motor severity in a tremor-independent manner. Journal of 

Electromyography and Kinesiology, p. 102695, 2022. 

CABRAL, A.K.P.S.; SANGUINETTI, D.; AMARAL, D.; et al. Usabilidade de produtos de 

tecnologia assistiva para atividades de vida diária de pessoas com doença de 

Parkinson. In: Ergodesign, 16., Florianópolis- SC, 10p, 2017. 



 

144 

 

CALDAS, A.; CARVALHO, M., PIAUILINO, T.; et al. Basic pattern design for care 

dependent elderly. TIWC, 80., Poland, 2016, p.25-28  

CALDAS, A.; CARVALHO, M.; LOPES, H. Clothing Comfort for the Dependent Elderly – 

Caregivers Perspective. In: BUCCHANICO, Giuseppe Di; KERCHER, Pete F. 

Advances in Design for Inclusion. International Conference on Applied Human Factors 

and Ergonomics and the Affiliated Conferences, 8., Flórida-USA, 2017, p.400-408. 

CALDAS, A.; CARVALHO, M.A.; FERREIRA, F.N.; CALDAS, M. The Contribution of 

Ergonomics as Social Inclusion and the Development of Products for Bodies in 

Transformation. In: Shin, CS, Di Bucchianico, G., Fukuda, S., Ghim, YG., Montagna, G., 

Carvalho, C. (eds) Advances in Industrial Design. AHFE 2021. 

CANO-DE-LA-CUERDA, R.; VELA-DESOJO, L., MORENO-VERDÚ, M.; et al. Trunk 

range of motion is related to axial rigidity, functional mobility and quality of life in 

Parkinson’s Disease: An exploratory study. Sensors, v. 20, n. 9, p. 2482, 2020. 

CANTU, P.A; ANGEL, R.J. Limited but not disabled: subjective disability versus objective 

measurement of functional status and mortality risk among elderly Mexican Americans. 

In: Vega, W. et al. (ed). Cont Heal and Ag in the Am. Springer, Cham. 2019. 

CHAE, M. Gender differences in adaptive clothing: applying functional, expressive, and 

aesthetic (FEA) needs of people with movement impairments. International Journal of 

Fashion Design, Technology and Education, v. 15, n. 3, p. 360-370, 2022. 

CHIAPPONI, M. Health Care Technologies: The contribution of industrial design. In: 

FORTUNATI, L; KATZ, J; RICCINI, R. (Ed.). Mediating the Human Body: 

Technology, communication and fashion. New Jersey: Lawrence Erlbaum Associates, 

2003. p. 187-194. 

CORREIA DE BARROS, A.; DUARTE, C.; CRUZ, J.B. The influence of context on product 

judgment - Presenting assistive products as consumer goods. Int J of Design, v.5, n.3, 

p.99-112, 2011. 

CUNHA, J.M.; MERINO, G.S.A.D. Design e Tecnologia Assistiva: O aparelho auditivo como 

acessório de moda. In: PASCHOARELLI, L.C; MEDOLA, F.O. (Orgs). Tecnologia 

Assistiva: Pesquisa e Conhecimento – II, 1.ed. – Bauru: Canal 6 Editora, 2018. 

DANCEY, C.P.; REIDY, J. Statistics without maths for psychology: Using SPSS for 

Windows. Prentice Hall, 2007.  

DANTAS, Í.J.M.; SANTOS, J.R.S.; SILVA, V.C.; ARAÚJO, R.P.; MELO, A.J.L. Uma 

proposta de desenvolvimento de produto de vestuário estético e prático para mulheres 

com Parkinson. Research, Society and Development, v. 9, n. 11, p. e2529119792-

e2529119792, 2020.  

DE QUEIROZ, L.N.; LOPES, R.G.C. Moda exclusiva. Revista Longeviver, n. 46, 2015. 

DONG, H.; MCGINLEY, C.; NICKPOUR, F.; et al. Designing for designers: Insights into the 

knowledge users of inclusive design. Applied ergonomics, v. 46, p. 284-291, 2015. 

DOUCET, B.M.; FRANC, I.; HUNTER, E.G. Interventions within the scope of occupational 

therapy to improve activities of daily living, rest, and sleep in people with Parkinson’s 

disease: A systematic review. American Journal of Occupational Therapy, v.75, n.3, 

p.1-32, 2021. 

DORSEY, E.R.; ELBAZ, A.; NICHOLS, E., et al. Global, regional, and national burden of 

Parkinson’s disease, 1990-2016: a systematic analysis for the Global Burden of Disease 



 

145 

 

Study 2016. LN, v.18, n.5, 2019. 

DUNNE, L.; PROFITA, H.; ZEAGLER, C. Social aspects of wearability and interaction. In: 

Wearable Sensors. Academic Press, p.25-43, 2014.  

ESMAIL, A.; PONCET, F.; AUGER, C.; et al. The role of clothing on participation of persons 

with a physical disability: A scoping review. Appl. Ergon., v.85, p.103058, 2020. 

FARINATTI, P.T.V. Aspectos fisiológicos da aptidão física no envelhecimento: função 

neuromuscular - força e flexibilidade. In: FARINATTI, P. T. V. (Org). Envelhecimento, 

promoção da saúde e exercício: bases teóricas e metodológicas. Barueri: Manoele, 

2008, v.1, p.89-106. 

FENG, Q.; HUI, P. C. What are the factors that influence the adaptive market? An empirical 

study with wheelchair users in Hong Kong. Journal of Fashion Marketing and 

Management: An International Journal, p. 1-25, 2022. 

FERNANDES, S.D.; QUINTÃO, R.T. Consumo de moda na pandemia: desaceleração não 

intencional do consumidor. dObra [s], n. 37, p. 49-67, 2023. 

FERREIRA, O.G.L.; MACIEL, S.C.; COSTA, S.M.G.; et al. Envelhecimento ativo e sua 

relação com a independência funcional. Enferm, Florianópolis, 2012, v.21, n.3, p.513-8. 

FERREIRA, J.J., GONÇALVES, N.; VALADAS, A.; et al. Prevalence of Parkinson’s disease: 

a population-based study in Portugal. Eur J Neurol., 24, 748-750, 2017. 

FFOULKES, F. Como compreender moda: guia rápido para entender estilos. Editora Senac 

São Paulo, 2012, 256p. 

FIGUEIREDO, M.; ELOY, S.; MARQUES, S.; et al. Older people perceptions on the built 

environment: a scoping review. Applied ergonomics, v.108, p.103951, 2023. 

FISHER, J. M.; HAMMERLA, N.Y.; PLOETZ, T.; et al.  Unsupervised home monitoring of 

Parkinson's disease motor symptoms using body-worn accelerometers. Parkinsonism & 

related disorders, v.33, p.44-50, 2016. 

FRIESE, S. Qualitative data analysis with Atlas.ti. London: Sage Publications, 2ed, 2014. 

FUELLEN, G; JANSEN, L.; COHEN, A.A.; et al. Health and Aging: Unifying Concepts, 

Scores, Biomarkers and Pathways. A&D, v.10, n.4, p.1-18, 2019. 

GARCIA, JCD; ITS BRASIL (Orgs). Instituto de Tecnologia Social. Livro Branco da 

Tecnologia Assistiva no Brasil. São Paulo: ITS BRASIL, 2017. 220p. 

GARLAND-THOMSON, R. Building a World with Disability in it. In: WALDSCHMIDT, A; 

BERRESSEM, H; INGWERSEN, M. (Ed.). Culture – Theory – Disability. Verlag, 

Bielefeld: Transcript, 2017, p.51-62. 

GAUDET, P. Measuring the impact of Parkinson's disease: an occupational therapy per-

spective. Canadian Journal of Occupational Therapy, v.69, n.2, p.104-113, 2002. 

GBD 2016 Parkinson’s Disease Collaborators. Global, regional, and national burden of 

Parkinson’s disease, 1990-2016: a systematic analysis for the Global Burden of Disease 

Study 2016. The Lancet. Neurology, v.17, n.11, p. 939-953, 2018. 

GERSAK, J. Wearing comfort using body motion analysis. In: Anthropometry, apparel 

sizing and design. Woodhead Publishing, p. 320-333, 2014.  

Gil, A. P. Estruturas residenciais para pessoas idosas: Relação entre qualidade dos cuidados e 

qualidade do emprego. Cidades, Comunidades e Territórios, v.40, 2020. 



 

146 

 

GIL, A. C. Como elaborar projeto de pesquisa. São Paulo: Atlas, 2022, 7 ed., 208p. 
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